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 A avaliação do consumo alimentar é de grande importância 
para a prevenção de Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
(DCNT) e promoção da saúde. Ações de Educação Alimentar e 
Nutricional (EAN) podem auxiliar no tratamento de doenças 
como o diabete mellitus (DM), além da prevenção de 
complicações metabólicas e funcionais. No entanto, em razão da 
complexidade da relação entre dieta, saúde e DCNT, bem como 
da rede de fatores sociodemográficos que influenciam as 
escolhas alimentares, faltam estudos que combinem EAN, 
avaliação do consumo e exercícios físicos como estratégias de 
promoção da saúde, especialmente entre homens idosos no 
Brasil. 

A amostra foi constituída por 97 homens idosos com Diabetes 
Mellitus Tipo 2 (DM2), acompanhados no Laboratório do Estudo 
do Movimento (LEM) no Instituto de Ortopedia e Traumatologia 
do Hospital das Clínicas (IOT-HC) da Universidade de São Paulo 
(USP), com aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa com o 
número de parecer 911.064 e CAAE: 39202214.8.0000.0065. Os 
participantes realizaram Treinamento Resistido (TR) duas vezes 
na semana por doze semanas seguidas e foram recrutados 
entre 2017 e 2022. A avaliação da dieta foi realizada por três 
Recordatórios de Ingestão Alimentar, no início e ao final do 
programa de treinamento e todos receberam orientações para 
Alimentação Saudável, conforme o Guia Alimentar para a 
População Brasileira.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Houve redução na mediana do consumo de energia (1.636 e 
1.524 Kcal/dia), redução do consumo de carboidratos de 199 
para 179g/dia, além da redução no consumo de lipídios de 56 
para 50g/dia (p<0,05). Embora não havendo alteração no 
consumo de fibras (p=0,1246) e proteínas, os dados mostram 
que a recomendação de 1 a 1,5g/proteína/kg/peso para 
promover o balanço nitrogenado positivo, prevenção de 
sarcopenia e manutenção e ganho da massa magra com 
benefícios no controle glicêmico e na saciedade foram 
alcançados. Uma discreta melhora no controle glicêmico 
avaliado pela HbA1c entre o início programa (7,04% ± 1,21) e ao 
final (6,87% ± 0,87) foi notado, não havendo diferenças 
estatísticas (p=0,9780).

TABELA 2. Ingestão dietética de energia, macronutrientes e fibras no 
início e ao final do programa de exercícios físicos.
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Exceto pela redução calórica, que não influenciou em 
variação do peso corporal, não houve diferenças na 
distribuição percentual de macronutrientes e ingestão de 
fibras. Os participantes mantiveram uma alimentação
equilibrada, aliada à prática de exercícios.
 

TABELA 1. Caracterização dos Idosos DM2

AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE ENERGIA E MACRONUTRIENTES
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